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Objetivos 

As transformações pelas quais o capitalismo passou a partir da década de 70 originaram o paradigma 

neoliberal, culminando no fortalecimento do sistema corporativo internacional e no deslocamento de 

muitas das funções do Estado para o setor privado e para a sociedade civil organizada. No bojo deste 

processo, mudanças culturais e organizacionais no segmento empresarial, sobretudo nas empresas 

extrativas, produziram uma nova convenção de mercado denominada desenvolvimento sustentável ou, 

simplesmente, sustentabilidade. 

A disciplina apresenta a evolução das estratégias empresariais associadas à esta convenção e faz uma 

crítica aos fundamentos teóricos que a embasam. A convenção do desenvolvimento sustentável é 

essencialmente uma convenção de mercado que reforçou as práticas de autorregulação empresarial e 

acelerou o processo de financeirização das empresas produtivas. Estes fenômenos serão analisados à luz 

dos impactos nas estruturas de governança corporativa, nas políticas públicas e nos marcos regulatórios, 

além das relações que estabelecem com agentes governamentais.  

Nesta perspectiva, a disciplina objetiva acompanhar as estratégias específicas dos segmentos 

empresariais na apropriação e exploração dos recursos naturais, e a atuação dos órgãos públicos 

responsáveis pela regulação e monitoramento. Nas indústrias extrativas, por exemplo, onde a disputa por 

recursos e territórios produtivos obrigou-as a redefinirem suas estratégias e expandirem-se em novas 

áreas, os ativos da biodiversidade adquiriram centralidade nos negócios, não apenas por seu potencial de 

gerar riqueza, mas, também, devido à sua gradual escassez.  

Entre os temas transversais, destacam-se as iniciativas ensejadas por diferentes atores, em particular 

ONGs e comunidades tradicionais, que visam construir relações econômicas e negócios mais 

sustentáveis por meio de mecanismos de mercado, bem como os limites e as possibilidades abertos por 

essas instituições, demonstrando que elas são fruto de um contexto de profunda desconfiança das formas 

tradicionais de engajamento e transformação social e marcado pelo predomínio de um ideário favorável 

aos interesses do grande capital, sobretudo os do setor financeiro.  
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